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Eagora?
Aquele material ou equipamento
que você estárecebendo
não é exatamente o material
ou equipamento que você
comprou.

A CETESBpode
impedir que isso
aconteça.

TÉCNICO

#
CETESB
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Os equipamentos e materiais re-

cebidos no almoxarifado ou numa
obra nem sempre atendem aos to
teresses do comprador. As conse-
qüências imediatas são os inevitá-
veis atrasos e o$ atritos estéreis.
Mas o problema não é só esse.

Equipamentos e materiais de-
volvidos aos fabricantes provocam:

-- transtornos nos cronogra-
mas;

-- despesas extraordinárias de
cargas, fretes. impostos e seguros;

-- intermináveis trocas de cor-
respondências e, conseqüentemen-
te, resultados pouco objetivos;

-- novos ensaios e comprome-
tedores abalos na imagem empre-
sarial, técnica e administrativa de
todos os envolvidos com o produto.

E mais ainda: você poderá nem
ficar sabendo se houve alguma di-
vergência entre o quefoipedido e
o que foi entregue. Os problemas
podem surgir mais tarde, trazendo
transtornos incalculáveis

Pense em todos esses proble-
mas. Eles estão diretamente liga-
dos a:

-- durabilidade das obraseins-
talações;

-- segurança no funcionamento
das obras e instalações;

-- proteção sanitária perfeita;
-- facilidade de operação e ma-

nutenção.

Administradores
etécnicos
quasenunca
se lembram

A maioria dos problemas liga-
dos a compra de materiais e equi-
pamentos podem ser localizados
no conjuhto destas causas:

na encomenda:
-- falta de clareza nas normas

e especificaçõesindicadas,
-- desenhos incompletos ou

imprecisos,
-- omissão ou insuficiência de

informações;

na fabricação
utilização de matérias pri-

mas inad
dimensões em 'do

oom as especificações.
propriedades ou desempe-

nho inadequados
-- defeitos ocultos.

Exatne de chupas
gamagrá$icas de wkia
de tubo desço.

Acompantumento do trabalho de
embarque de trinta hibubçãb,
após a instKção FUGI em fábrica.

Envio lta) destwtivo por
u!&assom, em
wlda de tubo de aço.
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Um toteilo Esta é uma "KnowHow'
para evitar denossas extensivo
imprevistos especialidades

O recebimento de equipamen-
tos e materiais deve começar na
própria fábrica do fornecedor.
através de inspeções cuidadosas.
Essa é a forma mais direta de eco-
nomizar tempo e dinheiro.

Mas antes desse trabalho. exis-
tem muitas coisas que deverão
ser feitas. O primeiro passo é
do comprador. Ele deverá apre-
sentar uma lista completa de re-
quisitos e prazos de entrega para
cada produto. Nesse momento,
ainda há tempo para esclarecer
dúvidas, estabelecer os critérios
de inspeção e complementar in-
formações.

Na fábrica, o especialista deve
verificar todos os itens de uma lis-
ta de requisitos, para orientar-se
na inspeção. O especialista deve
observar, cuidadosamente. se:

-- os critérios foram estabeleci.
dos;

-- as normas e especificações
estão determinadas;

-- os desenhos funcionais e dí-
mensionais foram aprovados;

-- os certificados de materiais
exigidos estão disponíveis;

-- os equipamentos necessários
aos ensaios exigidos estão prepara-
dos e prontos para entrar em ação;

-- os laboratórios de ensaio es-
tão programados para o recebi-
mento dos produtos a serem anali-
sados;

-- o ferramentas, equipamento
e pessoal adicional estão a postos,
inclusive com a previsão de servi-
ços extras;

-- a produção está programada
para ser submetida a uma análise
completa e final, antes do acaba-
mento.

Somente depois de verificados
todos esses itens é que começa o
trabalho propriamente dito de ins-
peçao de materiais.

Recebimento de Mater cais em
Fábrica é uma especialidade da
CETESB -- Companhia Estadual
de Tecnologia de Saneamento Bá-
sico e de Defesa do Meio Am-
biente.

Fundada oom a finalidade es-
pecífica de dar apoio tecnológico
aos empreendimentos na área do
Saneamento Básico e Ambiental. a
CETESB formou um corpo de es+
pecialistas para desempenhar efi-
cientemente esta tarefa : acompa-
nhar todas as fases de produção
para assegurar a qualidade dos pro
dutos fornecidos. E assim. reduzir
ao mínimo os problemas que sur-
gem e os preju fzos decorrentes.

Para lelamente ao trabalho de
acompanhamento técnico, a
CETESB desenvolve o trabalho de
diligenciamento. Isso significa que
todas as etapas de produção são
cuidadosamente acompanhadas,
para que o produto finalseja en-
tregue realmente na data prevista.

A CETESB iniciou seus traba-
lhos de Inspeção de Materiais em
março de 1969. E concluiu que
não poderia deixar de lado ostra-
balhos de Recebimento de Mate-
riais em Fábrica. feito através de
criterioso acompanhamento de to-
do o processo de produção de ma-
teriais e equipamentos.

A CETESB desenvolveu uma
metodologia própria, com o obje-
tivo de desempenhar. de maneira
mais eficiente. essa tarefa. obten-
do a necessária confiança, por par-
te do fabricante, e a segurança,
por parte do comprador.

Faz parte dos trabalhos de
inspeção, constatar a autenticida-
de dos produtos inspecionados.
dentro das especificações. normas
e critérios previamente estabeleci-
dos.

A CETESB tem todas as con-
dições para fornecer plena segu-
rança aosserviçosque Ihe são con-
fiados nessa área.

Uma das atividades paralelas
da CETESB consiste eM oferecer
assistência tecnológica relativa a
materiais. métodos, processos e
normalização.

Se você quer ter certeza de
que receberá os equipamentos e
materiais conforme suas solicita-
ções de compra. procure a
CETESB; Nós temos os profissio-
nais e os equipamentos necessários
para cuidar do Recebimento de
Materiais em Fábrica.

Inspeção vista!
de um /uóo
de concreto pretendido.

praificação da conüttuidade do
revestimento, em tubo de aço com a
lttitização do Holiday Detector.

tomadas de medÍda$ ffdcas dc
am tubo de concreto pretendido.
m fase âimt de fabricação.

Ruptura de um tubo cerâmico, num.
ensaio de compressão diametrat.
efetuado no laboratório da CETESB



RECEBIMENTO DE MATERIAIS
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CETESB: TECNOK)GLA PÁRA O SANEAfv4EN'KD

A CETESB -- Companhia Esta-
dual de Tecnologia de Saneamento
Básico e de Defesa do Meio Am-
biente -- começou a existir como
empresa de capital misto em outu-
bro de 1973. Foi criada pelo Go-
verno do Estado de São Paulo que
detém seu controle acionário.

A CETESB é. basicamente. o
resultado da fusão de três entida-
des: o Centro Tecnológico de Sa-
neamento Básico. a Diretoría de
Controle de Poluição das Aguas
(diretorias do antigo FESB -- Fo-
mento Estadual de Saneamento
Básico, autarquia da Secretaria dos
Serviços e Obras Públicas) e, recen-
temente, a SUSAM -- Superinten-
dência do Saneamento Ambien-
tal -- vinculada à Secretaria da Saú-
de do Governo do Estado dç São
Paulo. entidade que era responsá-
vel pela prevenção e combate à
poluição do ar.

O antigo Centro Tecnológico,
criado em 1968, num per iodo de
cinco anos. experimentou uma sig-
nificativa expansão, passando de
um . órgão constítu ído inicialmente
para atender apenas à Secretaria
dos Serviços e Obras Públicas do
Estado de São Paulo a um centro
de criação e aperfeiçoamento de
tecnologia em saneamento, em
n íveis estadual e nacional.

Esse crescimetlta levou o gover-
no estadual a ampliar a área de
ação do Centro, transformando-o
em Companhia Estadual de Tecno-
logia de Saneamento Básico e de
Controle de Poluição das Aguas,
em 1 973.

Em abril de 1 975, ao incorpo-
rar a SUSAM. a CETESB ganhou
seu nome atual -- Companhia Esta-

gradas na execução do PLANA
SA -- Plano Nacional de Saneamen
to --do BNH.

No Estado de São Paulo. a
CETESB é responsável pela execu-
ção do Plano Estadual de Controle
de Poluição das Águas, que visa à
permanente caracterização e equa-
cionamento dos problemas relacio-
nados ao uso da água e dos recur-
sos hídricos. E desenvolve estudos
visando à prevenção e combate à
poluição do ar e do solo.

No nível da informática, preo
cupada com a reunião e eficiente
reutilização de dados e parâmetros,
a CETESB mantém um centro de
informações para a área de sanea
mento ambiental. onde um Banco
de Dados (Aquadata) de nível in
ternacional, desempenha papel pre-
ponderante.

As atividades mais importantes
da CETESB no campo do sanea-
mento básico situam-se nas áreas
de

dual de Tecnologia de Saneamento
Básico e de Defesa do Meio Am-
biente -- e ganhou uma importân-
cia ainda maior: passou a ser o
mais importante centro latino-ame-
ricano de pesquisas em saneamento
ambie nta l.

A sede da CETESB ocupa uma
área de 18.000 m2. A empresa
mantém regionais nas cidades de
Santos, Campinas, Taubaté, Ribeí-
rão Preto e Recite.

As áreas de atuação da CETESB
têm sido ampliadas e aperfeiçoa-
das. atendendo às inúmeras solici-
tações dos programas de saneamen-
to ambiental no Brasil.

E tão importante tem sido o
seu trabalho que é cada vez maior
o apoio técnico que dá às empre-
sas de saneamento brasileiras inte-

-- pesquisas, estudos de proces-
sos. métodos e materiais;

normalização técnica;
treinamento e aperfeiçoa-

mento técnico de pessoal;
-- exames. ensaios e análises de

água de abastecimento. industriais.
balneárias e resíduárias;

-- inspeção, ensaios e controle
de fabricação de materiais e equi-
pamentos e emissão de certificados
de qualidade;

-- supervisão técnica de proje-
tos e obras de saneamento;

-- assistência tecnológica para
solução de problemas especiais, co-
mo lançamento submarino de esgo-
tos, proteção de estruturas metáli-
cas contra corrosão.

Governo do Estado de São Paulo
Secretaria dos Serviços e Obras Públicas
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